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Figura 1. Árvore de Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud. (Louro-pardo).
Autora: Letícia C. Franco.

Características Gerais 

Identificação botânica

Louro-pardo (Cordia trichotoma 
(Vell.) Arrab. ex (Steud.)) é uma espécie 
arbórea (Figura 1), pertencente à família 
Boraginaceae, conhecida popularmente 
como louro, louro-batata, canela-batata, 
frei-jorge (Lorenzi, 2008; Albuquerque et 
al., 2020; Ribeiro et al., 2022). Tem como 
sinonímia botânica Cordia asterophora 
Mart.; Cordia excelsa (Mart.) A. DC.; 
Cordia hypoleuca A. DC (Flora e Funga 
do Brasil, 2023).

Distribuição geográfica

Encontrada na Argentina, Bolívia, 
Paraguai e Brasil (Flora e Funga do 
Brasil, 2023). No Brasil, a espécie se 
distribui na região Norte (Tocantins), 
Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Sergipe), Centro-
Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso), Sudeste 
(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, São Paulo) e Sul (Paraná, Rio 
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Grande do Sul, Santa Catarina) (Flora e Funga do 
Brasil, 2023).

Com ampla distribuição, o louro-pardo está 
presente nos biomas Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica 
e Pampa (Lorenzi, 2008; Flora e Funga do Brasil, 2023; 
A.B.E.L.H.A., 2022). A vegetação varia entre Cerrado 
lato sensu (designa todos os tipos de vegetação do 
bioma), caatinga stricto sensu (refere-se a um tipo de 
vegetação muito característico dentro do domínio da 
região semiárida do Brasil (Lima et al. 2019)), área 
antrópica, floresta estacional semidecidual, floresta 
estacional decidual e floresta ombrófila (Flora e Funga 
do Brasil, 2023). A altitude de sua ocorrência varia de 
30 m, no Espírito Santo a 1.300 m em Minas Gerais e 
a precipitação pluvial anual média anual em suas áreas 
de distribuição está entre 800 mm (Bahia) a 3.700 mm 
(Serra Paranapiacaba, SP) (Carvalho, 2002).

Descrição botânica

Cordia trichotoma é uma árvore caducifólia, de 
8 a 25 m de altura e 40 a 70 cm de DAP (diâmetro à 
altura do peito), podendo chegar a 35 m de altura e 100 
cm de diâmetro a altura do peito (DAP) quando adulta 
(Carvalho, 2002; Lorenzi, 2008; Ribeiro et al., 2022). 
O tronco, ou fuste, “é reto, com secção transversal 
ovalada a cilíndrica” (Carvalho, 2003, p. 648) e pode 
ter até 15 m de altura (Carvalho, 2002; Carvalho, 
2003). A casca é relativamente grossa, com até 35 
mm de espessura, cinza-claro a castanho-acinzentado, 
possui aspecto liso, com rachaduras (Figura 2) 
(Rizzini, 1978; Carvalho, 2003) e internamente é de 
coloração marfim a amarelo-claro (Ivanchechen, 1988 
apud Carvalho 2002).

Figura 2. Detalhes do tronco de Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex 
Steud. (Louro-pardo).

Autora: Letícia C. Franco.

As folhas são simples, alternas, oblongo-agudas, 
espiraladas, subcoriáceas, com ápice comprido e 
agudo, ásperas e com pequenos tricomas (semelhantes 
a pêlos) (Carvalho, 2002). As folhas possuem tamanho 
variado entre 6-17 cm de comprimento e 3-8 cm de 
largura (Carvalho, 2002; Flora e Funga do Brasil, 
2023). O pecíolo é fino, arredondado, com pêlos e 
traços esbranquiçados (Carvalho, 2002).

As flores se organizam em cachos 
(inflorescências) nas pontas dos ramos com uma 
formação do tipo cimoso-paniculada (cachos de cachos 
ocorrentes nas pontas) (Flora e Funga do Brasil, 2023). 
As flores são menores que 1 cm, bissexuais, com a 
corola tubular na base e forma um disco de pétalas 
acima (salviforme), estigmas alongados e levemente 
arredondados próximos ao ápice (clavado), anteras 
sem glândulas e ovário sem tricomas (Flora e Funga do 
Brasil, 2023). A cor das flores é branca quando floresce 
e conforme amadurecem ficam com a coloração parda 
ou castanha (Rizzini, 1978) (Figura 3). O tamanho das 
inflorescências varia de 10 a 25 cm de comprimento, 
abrigando cerca de 100 flores (Carvalho, 2002).

Figura 3. Flores de Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud. (Louro-
pardo), com coloração branca e castanha, de acordo com o estado de 

maturação.
Autora: Letícia C. Franco.

Os frutos possuem partes florais persistentes 
(cálice e corola) de cor castanha quando maduros, 
são elipsóides com indumento liso (Flora e Funga 
do Brasil, 2020) de cor bege a bege esverdeado, 
proveniente de ovário ínfero, de 8 a 13 mm de 
comprimento por 3 a 4 mm de largura (Carvalho, 
2002). Os frutos, semelhantes a flores, são a unidade 
de dispersão (diásporo).
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Floração Frutificação

A semente fica presa à parede do fruto pelo 
estigma, tem forma elipsóide e de coloração esverdeada 
(Carvalho, 2003).

Grupo ecológico e funcional

No processo de sucessão o louro-pardo pode 
ser considerado uma espécie com tendência à pioneira 
(Carvalho, 2002; Carvalho, 2003), pioneira (Martins, 
2009; TNC, 2022) ou até mesmo não pioneira (Mori 
et al., 2012), a depender da literatura consultada. Pode 
ocorrer na vegetação de estágio secundário inicial em 
vegetação de capoeiras e capoeirões (Carvalho, 2003). 
Também é encontrado em áreas de estágio sucessional 
tardio e em áreas bem drenadas, não-alagáveis 
(Carvalho, 2003; Martins, 2009; TNC, 2022).

Biologia reprodutiva

Fenologia

(Carvalho, 2003; Zimmerman et al., 2017; Trianoski 
e Iwakiri, 2018). Ela é empregada na produção 
de móveis, utensílios, construção de embarcações 
pequenas e também é utilizada no paisagismo (Rizzini, 
1978; Lorenzi, 2008; Radomski, Porfírio-da-Silva, 
Cardoso, 2012). Além disso, a madeira contém um 
óleo com propriedades antifúngicas e de resistência 
à deterioração, o que a torna ainda mais adequada 
para uso comercial (Wille et al., 2017). Quanto aos 
possíveis usos medicinais, a raiz do louro-pardo 
apresenta propriedade adstringente (Correa, 1926 
apud Carvalho, 2002).

Sementes

Peso de mil sementes

Ribeiro et al. (2022) registram o peso de 
mil sementes entre 28,57 g e 50 g, com 20 a 35 mil 
sementes por quilo. Para sementes encontradas no 
Rio Grande do Sul  foi registrado o peso de 42,2 g 
para mil unidades por Berghetti et al. (2015), o que 
corresponde a aproximadamente 24 mil sementes 
por quilo, e de 31,25 g para mil unidades por Maffra 
(2019), com 32,5 mil sementes por quilo. Contudo, 
diferente dos trabalhos citados, Souza (2021) obteve 
em média 21,4 g por mil sementes e 48,8 mil sementes 
por quilo. Na Baixada Cuiabana, estado de Mato 
Grosso, mil sementes de louro-pardo pesaram 45,51 
g e apresentaram coeficiente de variação (CV) de 
14,78%, contendo em um quilo aproximadamente 22 
mil sementes. Estas foram pesadas com o perianto, 
como apresentadas no lado esquerdo da Figura 4. Tais 
resultados foram obtidos de colheita realizada em 
setembro de 2022 e seguindo as Regras para Análise 
de Sementes (Brasil, 2006).

1Felippe et a., 2012; 2 Carvalho, 2003; 3 Grzybowski et al., 2020.

Tipo sexual

Espécie polígama, polinizada principalmente por 
abelhas (Hymenoptera) e beija-flores (Apodiformes) 
(Carvalho, 2002; Ribeiro et al., 2022). Os frutos são 
dispersos pelo vento (Carvalho, 2002; Lorenzi, 2008; 
Ribeiro et al., 2022).

Usos

A madeira do louro-pardo é de alta qualidade e 
amplamente utilizada em trabalhos comerciais devido 
à sua aparência atraente e facilidade de manuseio 

Colheita, extração e beneficiamento

A coleta pode ser realizada na copa, desde 
que o fruto tenha coloração marrom e que a matriz 
já esteja dispersando outros frutos (Carvalho, 2003; 
Souza Júnior e Brancalion, 2016; Oliveira, 2016; 
Grzybowski et al., 2020) ou coletados sobre o solo 
(Machado et al., 2015). Para frutos coletados na copa é 
possível que requeiram um período de secagem ao sol 
(Ribeiro et al., 2022). A retirada das pétalas vestigiais 
é comum para a espécie, no entanto, é recomendada a 
remoção de todo o revestimento da semente (perianto) 
logo após a coleta (Figura 4) para evitar diminuição 
da germinação (Berghetti et al., 2015; Silva, 2021) e 
a contaminação do lote por insetos com consequente 
perda de viabilidade (Fleck et al., 2019).
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Figura 4. Frutos (diásporos) de Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud. 
(Louro-pardo) com diferentes aspectos. À esquerda, perianto presente. À 

direita, perianto removido.
Autora: Renata R. Paraguassu.

Armazenamento

Foram observados graus de umidade de 51,16% 
(Felippi et al., 2012) e de 63,4% (Berghetti et al., 
2015), ambos em materiais coletados no Rio Grande 
do Sul. Esses valores são parecidos com o observado 
para sementes coletadas na Baixada Cuiabana 
(53,13±6,62%).

Desta forma, as sementes de louro-pardo podem 
apresentar elevado grau de umidade, e por isso são 
classificadas por alguns autores como recalcitrantes 
(Felippi et al., 2012; Berghetti et al., 2015). Porém, 
as sementes tendem a perder a viabilidade após quatro 
meses (Maffra, 2019) a um ano (Galíndez et al., 2019) 
de armazenamento em temperatura ambiente. Por 
outro lado, alguns estudos registraram em sementes de 
louro-pardo a tolerância à dessecação, sendo portanto 
classificadas por outros autores como ortodoxa (Vaz 
et al., 2015; Galíndez et al., 2019; Ribeiro et al., 
2022). Este conflito na classificação destas sementes 
aponta a necessidade de pesquisa mais aprofundada. 
O armazenamento em câmara fria aumenta em 
aproximadamente três meses a viabilidade das 
sementes (Zanon e Mello, 1984; Galíndez et al., 2019).

Germinação

A viabilidade costuma estar associada às 
diferenças geográficas e ecológicas, com viabilidade de 
até 100% (Machado et al., 2015) ou baixa viabilidade 
como a registrada em sementes da Baixada Cuiabana 
(16,00±8,94%).

A germinação é do tipo epígea, na qual 
os cotilédones são elevados acima do solo  
(fanerocotiledonar) junto com o crescimento da 
plântula, e as sementes possuem cotilédones parecidos 
com folhas (foliáceo), que são visíveis na fase inicial 
do desenvolvimento (Felippe et al., 2012; Berghetti et 
al., 2015). Ribeiro et al. (2022) registram germinação 
entre 50% a 80%, realizando a retirada das pétalas 
vestigiais dos diásporos. A retirada do perianto (Figura 
4) possivelmente aumenta a germinação para a espécie 

(Berghetti et al., 2015; Silva, 2021). Sem o perianto, 
foram observadas germinações próximas de 80% 
(Berghetti et al., 2015; Machado et al., 2015). Já com 
o perianto, há registros de 40% de germinação sob 
temperatura de 25°C e luz constante, considerando 
germinação a protrusão da radícula (Felippi et al., 
2012), e de 34% de germinação a 30°C e sem luz, 
considerando a germinação a produção de mudas 
normais (Grzybowski et al., 2022).

A semente germina tanto na luz quanto no 
escuro (Machado et al., 2015; Galíndez et al., 2019), e 
a temperatura ideal pode estar associada à procedência 
das sementes. Por exemplo, foram observados melhores 
resultados de germinação e emergência entre 20 °C 
e 25 °C, com sensibilidade a altas temperaturas, em 
sementes coletadas no Rio Grande do Sul (Machado 
et al., 2015), enquanto para sementes colhidas em São 
Paulo os melhores resultados de germinação foram 
obtidos em temperaturas de 27 °C (Mendonça et al., 
2001) e 30 °C (Grzybowski et al., 2022).

Além da atenção à procedência das sementes, 
também é necessário ter atenção a possíveis 
contaminações por insetos (Fleck et al., 2019), 
conforme ilustrado na Figura 5, e ainda contaminações 
fúngicas (Berghetti et al., 2015). Recomenda-se 
também, considerar tanto a remoção do perianto quanto 
o uso imediato do lote de sementes para a germinação. 
A retirada do perianto é manual e individual, sem o 
registro de técnica ou equipamento para esse propósito, 
portanto deve-se avaliar o custo-benefício deste tipo de 
beneficiamento, considerando o número de sementes 
disponíveis e o objetivo do trabalho, já que pode reduzir 
a germinação e facilitar a contaminação.

Figura 5 - Semente predada de Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex 
Steud. (Louro-pardo), visualizada em lupa. Material extraído a partir de 

diásporos com perianto.
Autora: Letícia C. Franco.
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Mudas

Produção

Podem ser produzidas mudas em substrato 
bem drenado e fértil, por sementes ou por propagação 
vegetativa (Ribeiro et al., 2022). O uso da vermiculita 
apresentou melhores resultados de germinação em 
relação ao papel mata-borrão, papel filtro e areia 
(Zanuncio et al., 2020; Grzybowski et al., 2022), e o 
substrato comercial demonstrou produzir mudas de 
melhor qualidade em relação ao solo vermelho junto 
com areia, solo vermelho ou areia separadamente e a 
mistura de solo vermelho, areia e esterco (Grzybowski 
et al., 2022). No estudo de Cunha et al. (2023) o 
crescimento das mudas foi maior quando utilizado 
os adubos solúveis fosfato monoamônico (MAP) 
e cloreto de potássio (KCl) com dose fixa 0,08 g/L 
de KCl e de 0,12 g/L de MAP em cada adubação. 
Quando produzidas a partir de sementes em tubetes, o 
volume indicado é de 180 cm3 (Malavasi e Malavasi, 
2003; Griebeler et al., 2021) e a partir de propagação 
vegetativa de 110 cm3 (Avinio et al., 2022). As 
mudas podem ser produzidas sob sombrite de 50% 
(Oliveira, 2016) ou 75% (Machado et al. 2015). Em 
viveiro, as mudas estão aptas para serem plantadas no 
ambiente final 6 meses após a semeadura (Oliveira, 
2016). Segundo Zimmermann et al. (2017), a técnica 
de transplantio de mudas do ambiente natural para o 
viveiro pode ser utilizada para a espécie com mudas 
transplantadas com altura entre 4 e 17 cm, corte de 
50% da área foliar e sombreamento ótimo de 55% em 
viveiro.

Associação simbiótica

A espécie possui associação com fungos 
micorrízicos arbusculares (Santos e Vinha 1982 apud 
Carvalho, 2002). A inoculação de Trichoderma spp 
na produção de mudas de louro-pardo aumentou a 
sobrevivência e o crescimento das mudas (Griebeler 
et al., 2021).

Propagação vegetativa

A utilização do ácido indol-3-butírico (AIB) 
garante os melhores resultados na produção de mudas a 
partir de miniestacas produzidas por brotas tratadas com 
3.000 mg/L de AIB (Avinio et al., 2022), miniestacas 
de origem de sementes com 8.000 mg/L  (Kielse et al., 
2013) e estacas radiculares de plantas jovens tratadas 
com 6.000 mg/L de AIB (Faganello et al., 2015). A 
utilização de plantas adultas, gerou baixa capacidade de 
enraizamento dos brotos, mesmo quando tratados com 
AIB, sendo assim ineficientes para a produção de mudas 
(Bisognin et al., 2020; Silva, 2021).
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